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 Trata-se de uma pesquisa-ação desenvolvida com duas Ongs da periferia da cidade de 
Campinas, envolvendo um curso de formação para educadores e coordenadores como 
uma das estratégias para melhor capacitá-los dentro do campo da educação não-formal. 
Esse  curso  objetivou  refletir  e  agir  sobre  os  espaços  da  cidade  como  lugares  de 
educação não-formal,  de apreciação estética e de exercício de micro-ações políticas, 
artísticas, simbólicas e poéticas, por meio de intervenções no espaço público.
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Abstract: 
This article is based on an action-research in development with two NGO's from the 
periphery of Campinas. This involves a training course for teachers and coordinators as 
a strategy for training in the field of non-formal education. This course aims to reflect 
and act on the city's spaces as sites of non-formal education, aesthetic appreciation and 
engage in micro-political actions, artistic, symbolic and poetic, through interventions in 
public space.
Key-words: Non-formal education; urban intervention; art; city
Introdução: A Pesquisa-ação em duas Ongs da periferia de Campinas
A pesquisa desenvolvida entre os anos de 2008 e 20102, de cunho qualitativo, 
investigativo, primeiramente elaborada como sendo baseada na observação de campo 
participante, reorientou-se para uma pesquisa-ação, com focos e interesses institucionais 
1 Este texto foi apresentado como comunicação no  2º Seminário Internacional de Educação Estética: 
Entrelugares do Corpo e da Arte, Faculdade de Educação – Unicamp, 2010, Campinas, SP.
2 A pesquisa intitula-se  “Educação em diferentes  contextos  e  os  espaços  da cidade”.  Financiamento 
Capes.
de intervenção, visando aperfeiçoamento das ações educativas pensadas e realizadas em 
seus espaços, envolvendo coordenadores, educadores e público frequentador infantil e 
juvenil, com trabalho de campo e com referenciais da história oral nos momentos de 
entrevista,  de organização e  seleção dos  materiais,  tratamento dos dados a partir  de 
categorias extraídas do material reunido e possíveis interpretações.
O  intuito  da  pesquisa-ação  é  a  melhoria  de  processos,  relações  ou  hábitos, 
implicando  mudanças  comportamentais  e/ou  estruturais,  no  caso  de  envolver 
instituições  e  equipe  de  profissionais  juntamente  com o  público  que  assiste  (Gatti, 
s/data).
Para  Gatti  (s/data),  citando  Kurt  Lewin,  o  processo  que  tal  metodologia  de 
pesquisa envolve é composto por quatro atividades: o planejamento visando a melhoria 
ou  mudança  de  uma determinada  situação;  a  atuação  para  implementar  a  mudança 
intencionada;  o  acompanhamento  e  a  descrição  dos  efeitos  da  ação  e  a  análise  e 
interpretação de todo o processo.
A busca pela mudança foi uma necessidade sentida e intencional por ambas as 
instituições envolvidas na pesquisa e a busca pela pesquisadora se deu em momento 
concomitante, no sentido de ajudar a compreender a realidade e de buscar readequá-la 
melhor ao campo da educação não-formal. 
Segundo Barbier (2004), nesse sentido, 
a mudança visada não é imposta de fora pelos pesquisadores. 
Resulta de uma atividade de pesquisa na qual os atores se debruçam 
sobre eles mesmos. Se o processo é induzido pelos pesquisadores, em 
função de modalidades que eles propõem, a pesquisa é efetuada pelos 
atores em situação e sobre a situação destes. A ação parece prioritária 
nesse tipo de pesquisa, mas as consequências da ação permitem aos 
pesquisadores explorá-las com fins de pesquisa mais acadêmica (p. 
43).
A  necessidade  de  se  fazer  uma  pesquisa-ação  surge  de  um  problema  ou 
problemática que nasce em um contexto preciso e  para um determinado grupo, não 
sendo fruto de uma provocação do pesquisador. A ele cabe constatar a problemática, 
focá-la – identificando o que prevalece, o que bloqueia, o que falta - e auxiliar o grupo a 
tomar consciência dela,  fornecendo retornos constantes e avaliações – interpretativas 
referenciadas teoricamente - no sentido de o grupo assumir responsabilidades e fornecer 
instrumentos que colaborem para/com a mudança (BARBIER, 2004, p. 54).
Para tanto, é preciso que ocorra um contrato entre todos os envolvidos, mas um 
contrato aberto, como propõe Morin (apud BARBIER, 2004):
(...)  aberto  em todas  as  suas  dimensões,  tanto  na  problemática,  na 
análise  das  necessidades,  na  definição  dos  problemas,  nos 
questionamentos,  quanto na metodologia, incluindo a construção de 
instrumentos  de  coleta  de  dados  e  a  revisão  da  informação 
concernente aos significados das ações (p. 120).
Como coloca Garrido (apud Gatti, s/data), assume-se aqui a perspectiva crítico-
colaborativa,  buscando  construir  sentidos,  significados  e  interpretações  de  modo 
compartilhado, que vão se construindo gradativamente, não sem retrocessos, impasses e 
conflitos, mas também com avanços e empenho, por meio de envolvimento e interações 
próximos entre pesquisador e os sujeitos pesquisados:
a possibilidade e necessidade ética da articulação emancipatória entre 
pesquisador e sujeitos pesquisados, conferindo à atividade científica 
um compromisso com a fertilização de teorias e ações que (subsidiem) 
a práxis dos professores, no sentido da transformação das condições 
de ensino e de aprendizagem, por meio da transformação de sentido 
que passariam a conferir às práticas institucionais.
Conforme  Thiollent  (1982),  toda  pesquisa-ação  é  uma  forma  de  pesquisa 
participante e está preocupada com o agir sobre determinada situação. O pesquisador 
está junto com os demais envolvidos na pesquisa embora não participe cotidianamente 
de  seu campo de  ação.  A participação dos  pesquisados é  ponto fundamental  para a 
realização da pesquisa, pois eles dão as demandas, desenvolvem ações reorientadas e 
fornecem os materiais de retorno que servem de análise e interpretação para a resolução 
de  alguma  problemática  coletiva  sob  a  forma  de  ação  concreta  bem  como  para  a 
conscientização,  o  conhecimento,  a  ampliação  do  debate  dos  grupos  envolvidos 
(THIOLLENT, 1994).
Para  poder  ater-se mais  detidamente no trabalho de investigação,  a  partir  de 
ações  de  observação  participante,  foram  focadas  2  instituições  não-formais  que 
atenderam ao interesse de trabalhar  coletivamente e em parceria  (entre  si  e com os 
espaços da cidade) na construção de pedagogias diferenciadas de ensino-aprendizagem 
que  envolvessem  práticas  culturais  e  artísticas  correspondentes  aos  interesses  e 
características  dos  grupos  com os  quais  se  envolvem diretamente,  especialmente  os 
jovens. As duas instituições se caracterizam como atuantes no campo da Educação não-
formal e estão localizadas na periferia da cidade de Campinas, em um dos lados da 
Rodovia Anhanguera. Uma delas localiza-se no bairro Vila Castelo Branco e a outra no 
bairro Nova Aparecida.
Fez parte da metodologia desta pesquisa oferecer cursos de formação para os 
educadores e coordenadores pedagógicos das duas instituições focalizadas, centrando-se 
no histórico e conceituação da educação não-formal, na reformulação de metodologias 
de trabalho pedágogico e registros reflexivos, bem como em discussões temáticas sobre 
o excesso de  institucionalização e  o direito  a  cidade,  entendendo esse direito  como 
ações políticas, poéticas e simbólicas – culturais e artísticas –, incluindo intervenções no 
espaço  urbano  –  nos  bairros  e  nos  centros  -  para  que  pudessem conscientizar-se  e 
desenvolver  ações  mais  voltadas  para  o  campo  e  o  público  com  que  lidam, 
especialmente  os  jovens,  suas  problemáticas,  necessidades,  interesses  na 
contemporaneidade.
Paralelamente a isso, buscou-se aproximar as duas instituições e seus educadores 
e coordenadores – física e virtualmente3 – de modo a poderem trocar experiências e 
referenciais e, assim, construir e reforçar laços profissionais que auxiliassem o processo 
de aprimoramento do ato educativo.  E,  com isso,  provocar  o movimento de fazer a 
“periferia falar com a periferia”. 
Educação, Arte, Cultura, Política
Pensar a Educação em interface com outras áreas do conhecimento como Arte, 
Cultura e Política é entender, por exemplo, as ações e ocupações do espaço público das 
Cidades como lugares de educação não-formal, em que tomam parte, interagem e se 
relacionam  diferentes  agentes,  fazendo  uso  de  linguagens  e  meios  de  expressão, 
comunicação e  manifestação.  A estética como a experiência  do belo,  do gosto e  da 
filosofia  da  arte,  é  uma vertente  necessária,  relevante  e  urgente  a  ser assumida  na 
formação de educadores e educandos nos espaços ampliados de educação do tipo não-
formal, de modo a colaborar para que se coloquem na vida e no cotidiano por meio de 
ações e intervenções imaginativas e  criativas,  artísticas/poéticas,  como exercícios de 
micro-ações políticas. 
Tomando isso como propósito para discussões e reflexões, preocupando-se com 
a melhoria da qualidade e o aperfeiçoamento dos saberes e fazeres de quem atua na 
3  Como forma de “encontros” virtuais foi desenvolvido um site para registros do cotidiano e momentos  
de reflexão dos educadores, construído e mantido com recursos da pesquisa. Para maiores informações 
ver o link: 
http://www.fae.unicamp.br/semtramelas.
educação, especialmente com públicos jovens – mas também, infantis e de adultos e 
idosos – foi elaborado um curso de formação em serviço para educadores e equipe 
pedagógica como uma das estratégias de uma pesquisa-ação envolvendo duas Ongs que 
atuam na periferia da cidade de Campinas.
Em ambas as instituições, a discussão sobre a inclusão dos espaços da cidade 
como lugares educativos não-formais, como entende Trilla (1997, 2009) e a proposição 
de se realizarem micro-ações políticas foram empreendidas e são levadas em conta nos 
planejamentos  dos  educadores,  apesar  de  isso  ainda  se  configurar  em  um  desafio 
metodológico, pois estão habituados a trabalhar restritamente nos espaços internos da 
instituição e sob a tutela desta, ocupando ou fazendo pouco uso das potencialidades do 
espaço público e das ruas e praças e demais espaços da cidade4.
O que nos orientou teoricamente para isso são os conceitos apresentados por 
Trilla (1997, 2009) sobre: a) “aprender na cidade”, ou seja, a partir das experiências e 
relações estabelecidas nela/com ela, de forma direta ou mediada pelas instituições; b) 
“aprender  da cidade”, ou seja, o que compõe o imaginário que temos da cidade e c) 
“aprender  a cidade”, ou seja, as devolutivas que fazemos para o espaço da cidade de 
modo  a  contribuir  para  os  processos  educativos  formais,  não-formais  e  informais. 
Também colabora com isso, o pensamento de Sennett (1988) sobre o enfraquecimento 
do espaço público como lugar de socialização e o de Lefebvre (1991) sobre o “direito à 
cidade”, como o lugar da experiência e do exercício de ser cidadão, apontando para três 
aspectos  da  construção  desse  espaço  social:  a)  o  espaço  concebido;  b)  o  espaço 
percebido e c) o espaço vivido.
Na  atualidade,  cujo  parâmetro  adotado  é  o  do  neoliberalismo  como  política 
extremada do sistema capitalista, os espaços educativos formais e não-formais, em sua 
grande  maioria,  priorizam  e  desejam  para  si  estruturas  concretas  e  fechadas  de 
existência.  Os espaços públicos  da cidade ficam esvaziados e  servem como lugares 
muito mais de passagem e circulação do que de vivência cidadã. Como seus educadores, 
em muitos casos, também são sujeitos que vêm dessa experiência restrita ou insipiente 
4 Participou efetivamente do levantamento de fontes sobre intervencionismo artístico e colaborou com a 
apresentação  dos  materiais  em  forma  de  palestras,  a  educadora  e  artista  plástica  Marina  Mayumi 
Bartalini,  que  desenvolve  pesquisa  de  Iniciação  científica  orientada  pelo  prof.  Dr.  Marco  do  Valle,  
Departamento de Artes Plásticas, Instituto de Artes, Unicamp.
de cidadania, terminam por não proporcionar ou não estimular o (re)conhecimento, a 
fruição e a ação em seus públicos de educandos.
Tomando  como  inspiração  o  pensamento  e  as  ações  propositivas  dos 
situacionistas de reinvenção da vida cotidiana por meio da vivência da arte e da política 
– especialmente Raoul Vaneighem e Guy Debord -, a vanguarda artística e política na 
Europa,  nos  anos  50  e  60,  um dos  momentos  e  dos  objetivos  desta  pesquisa-ação, 
envolvendo  as  duas  Ongs  da  periferia  de  Campinas,  seus  educadores  e  educandos 
jovens,  foi  provocá-los  a  unir  arte,  política  e  cotidiano  como forma  coletiva  ou 
individual de buscar possíveis e desejáveis mudanças no social. 
Situacionismo é um movimento europeu de crítica social, cultural e 
política  que  reúne  poetas,  arquitetos,  cineastas,  artistas  plásticos  e 
outros profissionais. Seu início data de julho de 1957, com a fundação 
da Internacional Situacionista, em Cosio d'Aroscia, Itália. O grupo se 
define como uma "vanguarda artística e política", apoiada em teorias 
críticas à sociedade de consumo e à cultura mercantilizada. A idéia de 
"situacionismo",  segundo  eles,  se  relaciona  à  crença  de  que  os 
indivíduos devem construir as situações de sua vida no cotidiano, cada 
um  explorando  seu  potencial  de  modo  a  romper  com  a  alienação 
reinante  e  obter  prazer  próprio.  Do  ponto  de  vista  da  reflexão,  as 
principais fontes dos situacionistas são utopistas como Charles Fourier 
e  Saint-Simon,  hegelianos  como  os  filósofos  alemães  Ludwig 
Feuerbach e o jovem Karl Marx. (...) Do ponto de vista artístico, as 
principais  fontes  do  movimento  são  o  dadaísmo e  o  surrealismo - 
sobretudo pela  conexão por  eles  defendida  entre  arte  e  vida  -  e  o 
letrismo do poeta  romeno Isidore  Isou  e  do  pintor  francês  Gabriel 
Pomerand.  (...)  Trata-se  de  ver  a  poesia,  ‘para  lá  da  estética’,  nos 
rostos dos homens e na forma das cidades, anuncia o nº 5 do Potlach, 
1954. "A nova beleza", dizem eles, "será de SITUAÇÃO, quer dizer, 
provisória e vivida." A idéia de realizar intervenções no ambiente, cara 
aos situacionistas, já está posta.  (http://www.itaucultural.org.br).
O contato e a ampliação do repertório de ambos, aliados as discussões reflexivas 
e proposições de elaboração de intervenções, foi o início para a vivência e experiência 
do estético em arte. Esse repertório foi se construído a partir de levantamentos sobre 
usos e ocupações do espaço das cidades, por coletivos de artistas e de público em geral, 
por meio da linguagem artística (dança, teatro, música, artes visuais e plásticas) como: 
flash mobs, performances, stickers, instalações etc.
Para  tanto,  aumentar  o  repertório  de  conhecimento  de  ações  desse  tipo 
promovidas por coletivos de artistas, ou ativistas ou por organizações e mobilizações de 
grupos brasileiros e estrangeiros – muitas vezes efêmeras – foi um primeiro passo. 
Visando ampliar o conhecimento e o repertório dos educadores e coordenadores 
a fim de provocar idéias e novos projetos que contemplem pensar na relação juventude e 
produção cultural como foco de atenção da educação não-formal, foram apresentadas 
algumas produções e ações de intervenção no espaço urbano, focando diferentes áreas e 
linguagens expressivas, incluindo os pioneiros nesse tipo de intervenção – como Flávio 
de Carvalho e seu desfile pelas ruas trajando seu “New look tropical”, em 1956; Hélio 
Oiticica e suas ofertas de “Penetráveis e Parangolés”, em 1964 e os “Bichos”, de Lygia 
Clark, em 1960  – e alguns contemporâneos: 
Na  área  da  música  e  performance:  a  Ciclophonica5,  Leonardo  Fuks,  uma 
modalidade  artístico-desportiva,  integrando  música,  ciclismo,  paisagem  sonora  e 
urbanismo na cidade do Rio de Janeiro. 
O  projeto  foi  idealizado  como  uma  forma  de  integrar  a  pesquisa 
sonora, o meio ambiente, a construção de instrumentos, a performance 
musical e o esporte de maneira divertida e educativa. A performance, é 
feita  de maneira  interativa  através  de ciclovias,  ruas,  monumentos, 
jardins, estradas e cidades”
                         (http://mundodabike.blog.terra.com.br/2007/01/23/cyclophonica/). 
http://www.apocalipsemotorizado.net/wp-content/uploads/2009/12/cyclophonica-
mandala.jpg
5 Disponível em: 
http://mundodabike.blog.terra.com.br/2007/01/23/cyclophonica/.  Acesso  em  22/07/2010.  Em  vídeo: 
http://www.youtube.com/watch?v=98TQfhe6j-k.
E o projeto “Toque-me, sou teu”, de Luke Jerram (Inglaterra), em que pianos são 
distribuídos em diversas regiões da cidade interferindo no cotidiano visual e sonoro do 
espaço público,  para  que  sejam tocados,  manipulados,  experimentados  por  qualquer 
pessoa. Cada piano disponibilizado tem uma página própria em um blog que permite ao 
público postar registros de suas intervenções. Para isso, basta abrir a página do piano 
encontrado e deixar um comentário com uma foto ou vídeo6.
http://www.pianosderua.com.br/wp-
content/uploads/comments/2008/10/09/boyandman.jpg
 Na área das artes plásticas: o projeto “Paredes Pinturas”, no Jardim Santo André, 
São Paulo,  idealizado por Monica Nador,  em que os jovens moradores da periferia, 
estampam suas próprias padronagens em stêncil nos muros e paredes internas e externas 
das casas dos bairros7. 
6 Disponível em: http://www.pianosderua.com.br/. Acesso em 22/07/2010.




E o projeto “Bubble project”8, que propõe que se colem adesivos de balões – 
como os de gibi, representando falas e pensamentos – em propagandas veiculadas nas 
ruas,  encorajando  o  público  a  completar  seu  interior  expressando  pensamentos  e 
opiniões sem censura, com imaginação e diversão.
http://farm4.static.flickr.com/3267/2706363871_74f9e579eb_o.jpg
8 Disponível em http://www.thebubbleproject.com/. Acesso em 22/07/2010.
Na área do corpo ou do esporte, o Le parkour9, que consiste em fazer acrobacias, 
manobras  e  peripécias  como  escalar  e  saltar  muros  e  escadarias  de  casas  e  de 
equipamentos disponíveis na cidade, de se equilibrar em corrimões de pontes e viadutos, 
ultrapassando  os  “obstáculos”  que  aparecem  em um percurso  pelo  espaço  público, 





Na  área  do  ambientalismo,  também  conhecido  como  eco-ativismo  ou 
anarquismo verde, a proposta anônima de produzirem “bolas de sementes” feitas com 
argila, adubos, sementes e água, que servem para espalhar, plantar flores, frutas e outras 
plantas, em terrenos baldios, praças, beira de estradas e áreas sem vegetação, funciona 
9 A tradução da palavra francesa “parcour” é percurso. Esse esporte surgiu nos anos 80 pelo atleta David  
Belle e chegou ao Brasil por volta de 2004.
como uma micro-ação política de intervenção e visa, ainda, ser uma ação ecológica. A 
receita para isso é: 
1º Faça tipo uma panqueca com uma mão cheia de argila, e pressione com força sobre 
substrato espalhado. Vire para o outro lado e pressione de novo. 
2º Jogue as sementes sobre a panqueca. Use pelo menos três variedades de sementes,  
aproximadamente  uma  colher  de  chá  de  cada  uma.  Usar  sementes  de  espécies 
diferentes aumenta as chances de sucesso em condições variadas. Enrole a panqueca e  
amasse um pouco. Adicione um pouco de água se começar a secar. 
3º Faça bolinhas de mais ou menos 3 cm de diâmetro. Elas já podem ser usadas, ou 
você pode guardá-las em um lugar escuro e arejado para secarem, e serem usadas 
depois. 
4º Jogue as bolas de sementes em um terreno vago. Elas funcionam melhor onde não 
há muita cobertura no solo. Use aproximadamente uma bola para cada 3m quadrados. 
Espere a chuva! 
(http://jardinagemlibertaria.files.wordpress.com/2007/12/bolas-de sementes.jpg)
Outros exemplos que se somaram a esses foram os inúmeros flash mobs que 
acontecem no mundo todo e muitos deles em São Paulo – facilmente encontrados em 
vídeos  na internet.  Flash Mob é a  abreviação de “flash mobilization”,  que significa 
mobilização rápida, relâmpago. Trata-se de uma aglomeração instantânea de pessoas em 
um local público, normalmente agendas por meio de “boca a boca”, celular ou internet, 
para  realizar  em ação  uma  idéia/conceito  previamente  organizada,  buscando  causar 
impacto. A dispersão geralmente é feita com a mesma instantaneidade 
(http://www.gordonerd.com/voce-sabe-o-que-e-flash-mob).
Considerações finais
O efeito de todas essas ações de que os educadores e coordenadores tomaram 
conhecimento pelo curso de formação desta pesquisa-ação, foi bastante gratificante para 
todos. Muitos vibraram e se envolveram com o que estava sendo apresentado e com as 
idéias provocadoras e motivadoras de seus propositores. Inclusive, um aspecto muito 
interessante  é  que,  a  partir  desse  encontro  com as  imagens  e  sons,  alguns  deles  se 
lembraram de já ter visto algo nessa linha em televisão ou revista. Logo, o assunto não é 
tão novo ou desconhecido desse público, apenas que não foi evocado da memória como 
possível material de trabalho para a prática educativa com crianças e jovens.
Os  educadores  fizeram  uma  “chuva  de  idéias”  a  partir  de  suas  memórias 
extraindo exemplos de vivências do cotidiano e nas mídias de intervenção no espaço 
urbano que causassem ruptura no cotidiano dos sujeitos-cidadãos, que provocasse algo 
inovador e que envolvesse alguma linguagem artística. 
Em muitos casos, o que citaram foram exemplos de ocupação do espaço público, 
urbano e não apenas intervenção. E, também, ações não circunscritas ao espaço público, 
porém no  espaço  da  cidade.  Citaram os  grafites  feitos  em muros  e  fachadas;  uma 
performance desenvolvida por um grupo de atores vestidos de baratas que sai dançando 
pela rua, encostando nos pedestres, buscando relativizar ou recolocar o assunto do nojo, 
asco com o outro; poesias grafitadas em muros, fragmentadas, de autoria anônima – em 
que quem a lesse, conheceria parte dela apenas, mas poderia ir juntando os pedaços ao 
encontrar, ao acaso ou pela busca, outra parte da poesia em outro muro -; o projeto da 
artista Anna Muylaert, no Viaduto do Chá, em São Paulo, lugar muito escolhido por 
suicidas, em que a artista inventou um personagem e uma história de suicídio para ele. 
Os pedestres tomavam contato com fragmentos da história de vida do personagem pela 
via de “pistas” colocadas em lugares próximos, supondo o percurso/trajeto do suicida; 
as “estátuas vivas” que se movimentam quando recebem uma moeda e dos “sombras” 
que seguem os pedestres imitando-os; chamarizes falsos para ter a atenção do público; 
pessoas  que  causam desequilíbrios  silenciosos  ao  vestirem ou  usarem algo  fora  do 
comum,  como:  roupa  do  avesso,  máscara  cirúrgica,  tapa-olhos  em  ônibus,  metrôs, 
lotações  etc.  Foi  surpreendente  perceber/perceberem  o  quanto  têm  de  repertório, 
bastando ser ativado pela memória.
O interessante  é  eles  buscarem em si  possibilidades  de  levar  o  trabalho que 
fazem para fora do espaço da instituição, de alguma forma e de usarem e abusarem da 
criatividade  e  ousadia.  Isso  mostra  que  se  colocam ou se  colocarão  mais  atentos  a 
experiência  estética  proporcionada  pelas  ações  na  cidade,  assim  como exercício  de 
micro-ações políticas que todos têm o direito de pôr em prática, para que incorporem 
isso  em suas  pedagogias  e  no  trabalho  educativo,  especialmente  desenvolvido  com 
crianças  e  jovens,  ainda  que  isso  se  constitua  com  algo  inicial,  desafiador  e 
experimental.
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